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Traogâo eleotrlo» 
Com assistência de muitas pes­

soas realizou-se na Corte, uma 
experiência de bond por tracção 
electrica, systema aperfeiçoado 
por Edmond Julien. 

As 41/2 horas sahirão da esta­
ção do largo do Machado o bond 
da experiência e mais cinco da 
companhia, levando convidados 
e u m a banda de musica. 

O da experiência foi b e m até 
u m pouco adiante do Largo dos 
Leões, mas d'ahi e m diante não 
pôde ir além, porque tendo-se 
queimado os mancaes por causa 
doattricto nos trilhos engiaixa-
dos, transmittio-se o calor ao 
eixo, fundindo a gutta-percha que 
envolvia a bobina. 

Foi preciso, por isso, recolher 
o bond á estação próxima, e os 
convidados, que nelle ião, passá-
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—Ainda nào será tempo de nos dei­
tarmos? perguntou elle. 
—Hão sei, nem tenho nada com 

isso... respondeu o -sargento ; quero 
fatiar ao juiz instruetor... Onde está 
alie agora? 
—Está no seu quarto... no mais 

belío quarto da casa!... Foi hoje Uma 
revoluçãoaqui por causa çTèllé 11 Eu 
vou conduzii-o, saogento... 0 juiz es­
tá agora com o hom*ra de Paris; sa­
be, náo! o espião áá policial Que dia 
tivemos hoje, Santo Deus'E quando 
me lembro que meu amo deu-me or­
dem de mejtter a Pimpona no tilbury, 
ás cinco horas da manhã, para ir le­
var u m telegramina a Malaunayt... 
Oral sou u m seu criado! D'este modo 
nào vale a pena deitar-me! Se isto 
continua assim, ou eüe me agmentao 
salário, ou faço a minha trouxa e vou-
me empregar como caixeiro de bote­
quim em Ruão!... Isto com toda acer­
tei... Mas hei de mudar o nome,.. 

rão-se para outro da companhia, 
que seguio c o m os demais até á 
estação do Jardim, onde foi ser­
vida profusa e delicada refeição, 
durante a qual se levantarão di­
versos brindes, especialmente ao 
Sr. J. A. Cintra da Silva, a quem 
se deve a introducção de tal me­
lhoramento, e aos engenheiros os 
Srs, Hargreaves e Morin. 

O bond da experiência pesa 
i com passageiros 6 a 7 toneladas ; 
a despeza dos accumuladores é 
! de 78 a 90 rs. por kilometro ; a 
carga daelectricidade é para 71/2 
I a 8 horas, e o bond percorre 18 
kilometros por hora. O s trilhos 
da companhia Jardim Botânico 
não têm a precisa resistência para 
o pesodebonds nas condições do 
que servio para a experiência. 

Trata-se de adaptar o appare-
Iho da electricidade aos actuaes 
bonds da companhia, tornando-
os tão leves quanto for possível. 

O accidente que se deu em nada 
pôde prejudicara introducção do 
melhoramento, tanto mais que 
novas modificações podei) torna-
los menos freqüentes. 

Eleição senatorial <io 
Mina» 

Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 
Soares 9-99^ 
Evaristo da Veiga. 9-&4'j 
Cesario Alvim. . . 9.780 
Leopoldina . . . . 9.569 
Fidelis Botelho. . . 9.489 
Carlos Aífonso. . . g.38^ 

Este de João Maria nào me serve-, . E' 
muito cá da roça... Heide tomar o no­
me de«0genio...» 

E o que tenho eu com isso?... 
tornou o sargento. 
— B e m sei... Estou lhe filiando 

como se faltasse sozinho..̂ 01 he; aqui 
está o quarto do juiz. Mas veja se aca­
ba com isto quanto antes, sargento, a 
vêr se nos mandam dormir. Já não é 
sem tempo! 1 
As palavras que precedem tinham-

se trocado, ou, para fallar com mais 
propriedade, o monólogo de João Ma­
ria üverallogar ao subirem, elle e o 
sargento, a escada que conduzia ao 
primeiro andar. Accrescentemos que 
o pagenf rústico ia segurando com 
mão indolente e descuidosa uma vela 
accesa, pingava de espermacete, ao 
mesmo tempo que fallava, cada de­
grau que ia subindo. 
Oofficial inferior bateu discretamen­
te na porta designada. 
—Entre... disse uma voz do lado de 

dentro. 
O sargento abriu a porta e achou-se 

em prusença do magistrado, a quem 
encontrou sentado ao pé de uma me-
sinha. onde se viam os processos ver-
baes redigidos pelo escrivão, e a car­
ta dosr. Domerat a Jorge Pradel. 
Jobin estava de pé do outro lado da 

mesa. 
Ojuizinstructor parecia pensativo 

e preoecupado. 
—Ahl E' o senhor, sargento?... dis­

se elle. E então?... 
—Saberá o meu magistrado que 

correu tudo ás mil maravilhas... Vol-

H orroroso l 
Um passageiro vindo do Jahú, con­

tou ao «Diário do Rio Claro o seguin­
te triste acontecimento, que soube na 
quinta-feira ao passar por Brotas: 

U m menino de 12 annos ade idade, 
ao que nos parece, filho do sr. Inno-
ceucio de Mendonça, trepara-se por 
brinjuedo a uma arvore; ao passar 
de um para ou^ro galho, fel-o com 
tanta infelicidade, quedespegaudo-se 
de altura considerável, cahiu sobre 
um tronco terminado por uma ponta 
de quasi dous palmos de comprimen­
to, que atravessou-o de baixo para ci­
ma interessando os pulmões. 
Duas horas depois desse lamentá­

vel accidente, era cadáver a pobre 
creança. 
Vloo -prosidente d.a 

província 
Pediu e obteve demissão do 

cargo de 2° vice-presidente desta 
provincia, o dr. Elias Chaves. 

Para as vagas existentes foram 
feitas as seguintes nomeações : 

i° dr. Francisco Antônio Du­
tra Rodrigues. 

20 dr. Vieira de Carvalho. 
4 0 barão de Parahytinga. 
D° dr. Antônio Pinheiro de 

Ulhòa Cintra. 
ó° Antônio Rodrigues de Aze­

vedo Ferreira. 
O Imperador 

Por telegramma da Agencia Ha-
vas sabe-se que chegaram á Lis­
boa, a bordo do paquete Gironde 
suas magestades imperiaes, tendo 
feito u m a excellente viagem. 

S. M . o Imperador melhorou 
immenso c o m a viagem e passa 
muito bem. 

Suas magestades desembarca­
ram e pretendem seguir para Hes-
panha e França na sexta-feira. 

Mortal lado 
Sepultou-se ante-hontemno cemité­

rio municipal: 
tíazilio, 9o annos, preto, solteiro, 

africano, ex-escravo de d. Fraucisca 
Emilia Corroa Pacheco.—Velhice. 

Titulo 
Foi agraciado com o titulo de 

barão o conselheiro Torres Ho­
mem, medico da imperial câmara 
e lente da Faculdade de Medici­
na da Corte. 

tamos um pouco tarde porque tive­
mos de esperar até o liai do especta-
culo, para agarrarmos o homem, con­
forme nos fora ordea ido. 
Jobin estremeceu. 
— E trouxe-o comsigo? perguntou 

elle como a seu pezar. 
— D e certo que o trouxe; e tanto as­

sim |ue lá eslá o Marigot guardando-
o á vista na prisão úd «maine...» 
—Ora diga-me, o homem nào fez 

alguma resistência? não tentou eva-
dir-se? perguntou o juiz. 
r'—Nadai não, senhor... Manso como 

um cordeiro... Mostrou-se apenas ad­
mirado... e incommodado, como era 
natural... Mas susto não lhe percebi... 
Parece não ter a menor ideado que 
lhe querem por aqui...Já foi soldado,o 
tal Sidi-Coco... Serviu nos zuavos... 
Diz elle que salvou a vida a um offi-
cial na África... E' condecorado com 
a medalha militar... Se me fosse per-
mittido ter uma opinião a respeito 
d'elle, diria que me parece um ho­
m e m de bem. 
Jobin estava radiante. 
O magistrado teve um sobresalto. 
-—Um homem de bem? repetiu elle. 

0 que está dizendo?... 
— A pura verdade, sr. juiz, um ho­

m e m de bem! replicou o agente de 
policia. Se lhe pezassem duas mortes 
na consciência e trezentos e cincoenta 
mil francos nas algibeiras, nào teria 
esperado pela policia e bateria já mui­
to longe! 
O magistrado náo deu resposta a 

Jobin, e dirigindo-se ao sargento.con-
tinuou: 

Varíola e m Capivary 
Manifestou-se alli u m caso de 

varíola que suppõe-se ter sido 
trazido por pessoa vinda do Sal­
to de Ytú. 

Prosldonto ti.3 Goyaz 
Obteve demssão deste cargo o 

dr. Luiz Silverio, sen Io nomeado 
para substituil-o dr. Ful^encio Si­
mões. 

Cmnmorclo cio café 
Diz a Provincia' 

Recebemos u m a importante 
circular da casa Lacerda &C a . , 
do Havre, na qual encontrámos 
judiciosissimas considerações so­
bre o commercio de café. 

—Temos p »rm 'inres?... 
0 policial refrria tni 1 jeiosamente 

o que também já referim »s, calando 
apenas o episo lio das alge n is. 
Terminou affirmuídoq leo prisio­

neiro ardia por coaipar.-cer quanto 
antes na presença d'a juelle que po­
dia com urna só palavri restituir-lhe 
a liberdade, e acerescenloa: 
—D.*vo trazei-o cá ? 
O juiz abanou a c 10 va. 
—Hoje não, respondeudlle ; tenho 

para isso muitas razoas; hei de inter-
rogal-o amanha, ou antes esta ma­
nhã, o mais cedo que puder, mas nào 
aqui ; no castello... Creio que tenho 
um meio seguro de obrigai o a tra-
hir-se, bem entendido, se fòr culpa­
do, e ler-lhe-hei a verdade no olhar 
e no gesto, ainda que os lábios conti­
nuem a mentir no momento da terri-
vel experiência... 
— 0 sr. juiz permitte-me que eu vá 

vêr o prisioneiro? perguntou o poli­
cial. 

— M o ! respondeu vivamente o ma­
gistrado. Bem sabe, que deposito no 
senhor toda a confiança, Jobin, e por 
isso não o deve oílender a minha re­
cusa... Mas, por motivos <|ne mais tar­
de lhe direi, náo des *jo que o aceusa 
docommunique absolutamente com 
pessoa alguma...Quero que elle fique 
no segredo mais rigoroso, e o sargen­
to ha de dar ordem ao soldado que 
está de sentinellaao prisioneiro que 
não responda a nenhunm pergunta 
que elle lhe fizer, por m tis insignifi­
cante que essa pergunta lhe pareça. 

(Continita)% 
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Junta, a p u r a d o r a 

Não teve homem lugar áreunião 
da junta âpuradòra da eleição a 
que se procedeu em 27 do mez 
nassado, por haver sido reconhe­
ci ! 1 i inutilidade dessa formali-
da e qu indo {4 tora feita a apu­
ração p :1a e.tmaru dos d- put°-
do>, 
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T axi «p#rte tio iintui-
si-anto» 

D > m; lí.sterio ia fazenda solici-
t >u o da agricultura, a expedição 
!a brdem ne estaria para que na 
e!ega:i;ido the^mrocm Londres 
ejá iberto o ,r *J to de i8:6oog 
1 im de õccõrrer ao pagamemo 
]iie f >r devid 1 a 3 K ied ide Colo-
•lisador 1 de Hambung;o, na fôrma 
Io seu contrato', pela dííferença 
do preço da passagem dos imr.fi-
grãilies qu a associação terá de 
introdu/ãr no lírtízil d ̂ rante o s -
undosemestre 1< »te annô. 
A socieda JeCcdonisadora, fun-
ada em Hámburro no auno de 
849.fandou e adi fívlistra na pro-
\ ncia dê Santa C.atharina, e^ 
Trás patrimoniaes de SS.AA. os 
)rincipe>s de J0Í1 ville. a colo.ni 
i). Francisca,estabeleciment ) d 
111 ais vastos-£ importantes u n 
\me- a do Sul conta a immi ;r 
:a K A c donia é quasi .Xci 1 iv i 

uad i para 1 j i 
necessidade,. 1 ai.l ra >i xo sr. e 
legado Je Yíú para ser remeitídò 
ao chefe de po ;cia LI tia 
ne.->se senti Io, 11 ,.:s a 1 [ti 
isso é em vau, j or.pa J 1 ̂ OA _I no 
continuará a ta. cr »u\ iuo de 
mercadoj 

O a ticuli .1 1 Jeix »u escapar 
aqucllas as:ei\oe com aaimo 
desprevinido ? 

Vejamos. 
T o d o aquelle que tiver acom­

panhado a brilhante administra­
ção do sr. Visconde do Parnahy-
ba, não poderá desconhecer os 
ictos de s. exc. que sao publica­
dos na folha oíficial e por conse­
guinte estão no dominio publico. 

E ninguém poderá negar que si 
temos tido presidente mais traba­
lhador, mais sollicuo na direc, o 
dos diversos ramos ua adminí••• 
tração, quer e m relação ao^ i : 

teressesgeraes da provincia. pi r 
quanto aos interesses I O C U J , é, 
por certo, o sr. Visconde '• 
•>ahyba u m dos que m«fi s t n 
JI P O K T O ágratid o dos pauJi t-: . 

'orque então t':m->e procur -
do indispor os hab »a vtes do S 1-
t > contra o honra jo a iiphistr l-
ior 1 

Qual o movei daqu:!k:s 'nsi-
uiacões d o aliudido artigo ? 

Só v e m o s u na explicação :— 
vtà vontadegratuita, injubtiç imft-
i:lest K 

E para prova de que a m a ir 
pulsionou a peirna de Suiie. s . 
m o s citar entre os muitos e-

001 s. exc. tem sid< 
'>. aluuns dos m a > 

| de i iformar o digno presidente da 
, mar-a municipal U ta cidade, 
.! ' ao auctori.--açao >-. , 
n .-«essario; e i ia des­
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a ti et >ri ação. 
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SEGÇÃO ÍL-IVkiE 

Ssilto de Ytii 
(COLLABORAÇÁO) 

Sob a epigraphe sup:"a, publi­
caram p 1 imprensa Ytuana Jesab-
bado ultimo u m arti o assignadp 
por Saltcnse. np jual lê-se os se­
guintes tópicos : 

« D o sr. presidente da pro in* 
;ia, p ode nos ficar descansado-

'elle cousa i'?u na obtere-
nos. S. s. só se lem'" r 1 jue exis­
te Salto de Ytu e m oceasião- de 

vo 1 Lo vae á es a, )0 Jo Sa \-
Foi s. ex '. ;úe n ià lon fa 
po..ile s bre o r:o u a v. 

1 land > u m e.. e iheí o, JU.O "i a 
do as iespczaspéki ^ cr a — ) r 
public is e m gorai. 

Pela nesm •• verb --• ü 1 
Mit as e m ;rer — c c. aut >'iz 

1 espez 1 de 11 IP tíonto de r ! 
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LLie, s ja •)•-• 
\ 1 

ce il*ros í 1 u ti c... 
- • da pr• »"• !... 

O .79 ii 
ii i'":!M !o a ;: . 1 > os 
seus habitante- nac tivo 

si • a contra ••- e\ .. 
tem 6hihdo mü 10 I can­

tos »u m; • õca-
úda es Jue i... 
m a c ,ao c por i- i 
BSpC " (î  OS 03 
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•• 1 •• e »• (. . j d:Cta-
j »s .ao , enos p ; no da 
justiça ; aprec-cr -
nossos pre.sjdentes çõrti animo 
• ento :e quasq a.:rpji\ 3es incon-
'' \ssaveis. 

-alto a e e ue 
'D 

Ytú. ta eu a 
Foi s. ex \ qúcffi e evou o Sal­

to, si nples bairro de Ytú, a fre-
guez . N ã o coate tos c o m so. 
ciamam porque cinde não toram 
nome.ida> autoridades po ; "a< s, 
procurando insin: :•:••- .s,ue ha m á 
vontade da parte do presidente 
da provincia. . 

Entretanto, isto uao é exactt) ; 
si não já foram n o m e a d a s auto­
ridades é porque, c o m o o pró­
prio articulista não iffrorá, o sr. 
bispo ainda não m a n d o u parocho 
para o Salto. 

Acaso ente-derá -o artku!;sta 
3ue é da competência dos p e à -
entes de província as nomea ç õ e s 

de parochos ? 

O sr. v:scou»He 
leu auctòrisaç o. 
«O d e 1 - v 

1 i« | artigo, • iimho es-
~ o>n, [ chan lo os oFi s 
o ver, - c • • 

1 m a de uerr 1. 
A lealda e é u r das 

d s m -:< a 
s i tegros. .... 

í w V or'ra_ °. s v m ^Ú arma 
que fere quem ai 
em \ v de ; 
adv 1 Fio* peJ. - • 

loca-o em po^içã >. 
superior. 

M á n eplcujo. pon RIO. es 
oflferecer nas treva 
adversários. 

!-] sí não é es e se:/ii: 
ü •• da po-itic 1 -. • u o 
dir-ig 1 a roano 1 1 . o d 
refe i lo artigo. &, a.\ •:.. 1;. 
melhor,!ia de conoor4á: 

CO ]'!e 
Cezar • 1 

i : ; i So d 

iz de • m p ise, .-. -sei 
• '-'-•) sem cí mlieci 
1 • mal que. pratkou. 
Ouen-) a\ ( 

quclle jae/. e U\ v\r 
\ i o 1 pn''Na-^vS.-s. •. ' 

da-

';. Par itíh ba 
m o se vê 1 ) 

o na to ha oí-

oma 

nc ai 
pr -:as 
to, 1 li 

Cada u 1 de. ii-n- i '.. eit 
?ara to' . s Io a.idades .<'. lis.' d'z »• ós aclos 

a van 
què 

e v.itt 1 re o Sal- n a r o 
Jespeildes 

UP cos, de crili 
e a o o m : nos parecer mjusp 

,]uant a de 3oo$, m a s c o m o pri ' c -1 ai >< - q ler lo-
neiras despêzas, tendo, co nopft-Jcae .quer ,;eraes.mtis não se deve 
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confundir esse direito com o arbi- umi t î olet i 1; fen- >,pbr r$5oo; um par de brincos pequenos, por pelo juiz de paz cuFelii 
trio dejevantar-
base co >s ,u 
muito tiP U 
respeito -• ac*M i:nc Vi •. 
Sejamoí r •. 

calizemo^ o çov n na? 
justos. - • 
dade. 

Ytú, P6 

mcntu 
; lois Iam 

\ e 
pejue-

com 

'AES 

-O do-utor F ii' ) de 
Escobar, juiz de direit ) e or-
prTánfs Ê- •• especial d e 
Ytú., etc. 
F a ç o saber aos que o pnes aitc 

editai virem, ou d:el!e noticia ti­
v e r e m ; que no, dia 24 do corren­
te, ao mei » d c d da he­
rança ins to fin id 1 
túlio J\ 1 I á rua 
reita. es 
venda e ri mal it 1 • a juc .; m lis 
• • . • 

e 

bens, 
cem 
são os s 
Uma mesa LI 

p „ quatro mil r-J,: 
#as tia/ |3r 111 n h a, - •• ;f 

er, 1 
[os, peh 

guar 
1 

ua lo 

3 

II • 

»s • 

. Vê 11) . 
! . 

•\ '}}> v ; uni 
> o r 4 0 

sem Lim .«u..a i o n o 
•orjpa 1 1 s , 

> pc 1 porcella 
na, p > : u a porca J de 'ara 
1 sortido, aço, fc ro e co 

• r • ; I1VJ pi 
.' I JiT 1 
• tr 1 pprt 1, p o 1 . : u m 

• 11 ire dlan 
u na • es 1 pequ na, 

• • . irmano 
queno cavid a I >. p :I" 3 ; ; 
uma p rç 1 1 de pe ira: brutas,p ir 
1 1 ; u m 1 Cui 1 ente e balde para 
p iç - or 5$. M iveis e obj ctos 
existentes na saía da otficina : 
uma secretaria para escrever,com 
dezesete gavetas, por 80 <; u m a 
me/.a pr >p,ria para trabalho de re-
!o;ociro,com mostrador, por20 .,• 
n balcão c o m oito gavetas, por 

u a vitrina grande, inverni-
pretó, inclusive a respe-

armação de ferro, por 80$; 
u m ; vitrina c o m dois vidros 

: u m vidro,]por 3$; dois 
11 mos, por d ;,; u m 
1 o c 1 m o pé e pont 1 

; u n dei i 10 com 
•OI ! 

• I 

c ibo ;e 1 • 
n -i 

lard . 1 • 
1 

,p ir 3 o 
pi-' ! 
100 

ra n Ja an-

Uhíd m.aehi1 a le fazer b o r d a > 
paropi in 1 p »r 2 < ; u m regulad >r, 

n o a a-! por 80^; ires relogi is iei 1 i< - .. 
i\ lho de lon ;.; •• 'l - Ij • > a 22 : cada 
b o m uso, por 3Ü LI a 
colhéres de mel 1 
5,> ; doze g irfos. 

. ada u m , : >r 6$ : • iez l 
por5JT;-dd c collieres dê chá 

LI 

.1 LI a d 1 s. fior 
; 1 ntos 

e 
uma um 1 íc ÍSU :>ir. por . 

colher de estanho para sopa, por 
5o ) i.. E ras próprias 
| •:• 7 . : um bule de 

3o ; três copos 
de vidro, por 1S20 • : unia ? 

• pó de pedra, por 2> ; duas 
bcfndi jas pequen 

; u m 
moring t para água, po- i,s :, um 
guai por 
1 ' • 1 n - leira : velhas, por 
US ; u m a m £ a c ca:\a para os-
tura, vel;v\ dor 2$ ; u m taxo ve­
lho, de cobre, nor 5g ; u m dito 

, -or IÍJOÍI; umajvirel-
rn, por _] Ia 3e ferr 

ráo,uma chaleira, t 
e u m sadeira 

00 bacia 
• 

u m a talha?, por 

or*i tai i 
de mármore, ( 

• 1 i m m 1 

as 

11 ma 
1 

b 

[ori 

: uni relo.;i i de pa-
, c o m caixa, por 35 ';: u m re-

'd *, americano"; 1 5 >; cin-
• • os de algibeira. e: trau 1 
i i,a 1 o ; cada um. p *r 

v te e três ditos dito de dar cor­
ei ' »elo pé, a io.-;. por 23o§; dois 
dit JS d'to americanos a 1 5g 1 
um. por 3o{$; u m dito dito c o m 

íoano 
de met il. 

a . por 1 ' :: icis relógios 
e tra ;ád >s, a õ >, por 
relógios de irata. mui 

.-, a õ$. por 603; u m 
io de prata, de dai" corda 

pelo pé, por 12; onze re'o ios 
prat 1, a quinze mil reis ca Ia u . 
por i65S;onzerelogivj , de pr ita. 
muito estragnd (s. a 45 eada u m , 
por 44S: u m rei ;io de our >, de 
dar cn- ' • >c. o »r 3o !; u m 

i • r LÍ) ;; u m re-
lo , 11 ihíi Io, por 
Í o - .• j its • logio . le mc^a, a 5'" 

3oí5 ; u m çu irda rui 

ca Ia u n. por 1 o"í: oito desp •;' • -
uz idos a 2$ ca­

da LI 1 m r líj ; ; -•- lispe í id -
. ! : des-

•11 r - maç o. r 6 -.; 
1 >:s • ires, 

or 6 p 
de | 

i 2 ;,• u m 1. 
a ferrame i'a U 

tres pa.ies de bichas c o m 
pérolas, por 3o;$ooo; tres pares 
le bii lias pequenas, c o m pedras, 

>oo .ada. um, por lígooo; 
lois broches de ouro a 3 >aoo ca­
la um, por 10,3000; ; , otoa-
dura para camisa, por 355000 ; 
duas guarnições para peit 1 d< 
misa, a ã^ooo cada u m por 
pi uro medalh is de p| iquet .1 
2 < cada 1 m 1. poi 8 • u na m e ­
ei dh 1 de ouro 1 corrente de 
relogi >. p >r ii-;,- quatorze meda­
lhas de diversos tamanh »s, a b$, 
por 70 ;,• dnas lapiseiras de ouro 
a i5jj cada unia, por 3o$; u m 
broche de prata. \ or i§;uma cai­
xa co 11 onze peças diversas de 
ouro, por i5S;trc pares de bi-
xas c mi brilham: de Paris, a 3",. 
por a 5; quatro uineis c o m bri­
lha te de Pai i cada u m por 
8,M>O>; 

U m : dv de anu,-l le aliança,por 
3 N ; dois ann ouro. a 4^ 
cada um, por d ;; i 1 a inel peque­
no co n pe Ir t. p 1 1 ;,- u m p ir :le 
bri íc s • usado : u ia 1 ruz. p r 
1 o 5 ; u m >ar de bri • - . * elfio .. 
o r 1 <; . u i oitava 
ic prata velha a 160 a oitava, 
p »r 1 S ̂  ' p> ; I vc os objectos de 
ouro, | I bl -.io-,. nor io.> ,- duas 
fi.g is e u m p u de bich . 
I)rilh mt : de ris, | ••- 2 5 ' u m a 
hal inça o nn • Í.va, e sei. | 

2 ; ; u m a bal 1 u a p .• a íena c 
. >s. por 3 :. 

es bens vao .' f>rat̂ a a 1 • 
ito da viuva inventariante d. 

Vnna Maria Corrêa para remis­
são do passív • ' herança,e | 
uns íTtesm >s juizer 1 mear deverá 
corpparecer no dia, lugar e hora 
a a ma lesigna 11 . 

Parà L]ue ch ígueá noticia de to-
Jos mandai passar o presente e m 
I )i de u m só theor para ser af-
'ixado no lugar do costume e pu-
blicado pela imprensa. D a d o e 
nas ad i nest ! ei .Ia le de Itú, aos 

• lho de 1 ̂ 87. Eu. José In-
10c ai 

lho de i 
io do A mara! Campos, 

F 
te Pacheco, Secretario da junta 
paroçhial o subscrevi, 1-elcano 
Leite Pacheco.™Ytú i°de Julho 
de 1887. 

uneiseo \U 

Qdou 
LS da 

1*0 I ( . 

' nte edi­
tal c o m i l.) \ irein. q u e 
no di 1 da casa 
das audiências, logo apus \ audiência 
destójuizo, se fará praça p ira a ven­
da e arrem itíiçao, a q u e m mais der e 
maior lance oflf Tecer, do» bens a baixo 
declaradas, pertencentes an «xtineto 
ei>al dd A n lon io Lucas Maciel: U m 
pasto na S mia Cru/, fechado d : val-
lo, di vwliiülit c o m ,i cslrad i, José Vi 
c ut * M irtias Ü -Ma > l\»dro uias, ava­
liada por 23 )$0'J). 

U m pisi.'i ÍIU \ asHOrouca, divi un­
iu cu;n " prim 'mi, L IÍZ I* uJnisu e o 
rocio'd ' cid 1 L\ iv ilí idupor lOO^O 10. 

U n i» isto 1 1 • fui d • d. U U M . divi-
ilin Ia b o m ò paslo db Fassoroca, Luiz 
i' • Ir».o, José • irei i e o rocio d 1 ci-
í i I *, .ivaií ido 
li,na c isa sil i á ru 1 da Palma, des-

í i <a 1 ide, dividindo pelo lado de cima 
c o m Prancísco Brenli 1 Ribeiro, ava­
liada por i.2í)05000: 

Unia casa á rua de SaniW u n a , es­
quina, c o m u m terr ao an lexo divi­
dindo c o m Joàoda Silva, avaliada por 
EM • \m\$ va 

i 1 do 
noá q liz -c ! m<; ir 1 
cer no lucrar, e iium acima designa-
(I 1, 

. q u : chegue a noticia de todos, 
m a n I a passar o pr n dois de 
a n 1 th !0r, para s sraífix * lo no lo-
gar do costu n • •• p iblic id 1 p sla 1 n-
pr •:!>a. :>td 1 pasmada id ide 
d • Ytú 10 T d- .1 1II10 de I 
! isé I inoc a a 1 d 1 A m irai C imp is, 
íscriv 1 r ÍVÍ. 

O ; ilz de di 
Francisco '\ fn m l • Kscobar. ANNUNCIOS 

es-
cri a o o esci evi. 

O juiz de direito 

Francisco Riheirc de Escobar. 

O 

por 27$ ; u m 
I : ' • u m 
tres gavetas i leões 
pe.irac-no- r a- p<? ; uni !-.. dl de 
quinto, va Joo rei - ; u m a 

ite com Iros, por 
2S ; u m lamp o ar 1 vitrine, nor 
2< ; u;iia yixr n 1 , ,-• s ; • u m bal-

; i u m a 1 
cie üaTo. . up a mesinria 

e n a 

u to/ne 1 \ 1 nt< s 
p r. 3 JO';; d >is 

;•!:: Lima cama fran-

iordi 
uni 

uma 
por 5 ' 1 

1 

:ias, p o r 
; ir,i '; 

1 ' ' ) : • via an. 

I 

• • 

: ' hões 

Í -' torio, 
por 11 1 veto u ie fo-

- tres 
cadeiras estragadas, por p$5oo ; 

1 

CCl tos, 
1 nn ' 'or e c • 

novos a 1 b< a\dd u m 

pai" a 
'•filo 

lenda-
por 

À >is jelogios. pL*so para pa­
pel, i ic>C' ia um, pr)f24<$; tres 
rcio dos novos.de prata dourada. 
a i2o> cada u m , por 60$; uni re-

íovo de prata, nor 2 •>; oi-
irrentes le plaquef, imarc 

vinte e dois por 64$; qua-
rre ntes de plaquet, a 10$ 

ca 1 uma, por [.o \j tres corren­
te . le pláouet, por 36g; u m a 

de plaquet, por 15$; 
u 1 1 ! ta lit 1 pi p ir 3 •;; 

>Í bi il̂ antes sol-
: ' 61 d: is ivtcd ilhas de 
, , , • , u n | por 20^; 

•' ouro 
1 • • r 20 o u n ir • 

' • ur » por 20 s'>f o ; 
1 n p cs d Brincos a d I 11 

réis cada u m <- 8 : u m 
par de brinco Je coral, por n 

cidadão Francisco Martins de 
AKdío, juiz de paz d'esta paro-
chii de Vtú, presidente da jun­
ta par.; hial. 

Faz saber aos que o presente 
e ütal lerem, que no dia 1". de 

to do corrente anno, deve 
reunir-se a junta d; liia, para 
procedíir ao aii.̂ i i ociito dos ci-

1 J\^\ parÒAihia para serviço 
do exercito e anna ia. nasyon li­
ções do arí. 90 § i°. do regula­
mento approv do pelo dec. n. 
5,88i de 27 de!\?>•••reiro de i8"5, 
devendo evsa r 1 ao celebrar-se 
no con>it'ri: a m a i n z e m 10 
!iãs jonseeut!\ is desde as 9 ho­
ras Ja m inha 1 i: ' : tarde, c in­
voca. po"is, tu i ÍntLa~cssados 
a comparecerem 1 ^ lugar dias 
e horas, para apresentarem tód s 
ós esclarecimentos é reclamações 
a b e m de seus da itos. a fim de 
'.\\)^ a junta po -. b m orient 1 'a 

' • Y - h 1! ilitada a ía-
c dar as ii 

i a ; a esclarecer o 
ju • 1 da jui t 1 revi pi a, que tem 

a alistamento. E 
1 rito de todos man­

da lavr A o pi e eu1 - ediüil. que 
será -IÍ >\ 1 lo \\d p >rta d i mati iz 
c lubli :a 1 I prensa, e- que 
vem por m i m feito e rubricado 

*arto , h% Ec s lias 
€></*. J38* v -\J 

dà consulta; todos K iia: s m s e u 
consultório e atten ie co n p r o m -
Ptidão a clinica da cidade, e de 
fora a qualquer hora 

^ onio de 
Arruda, na rua da Palma, acha-se 
u m m a s s o de chaves tinas. 

APPLICAÇÃCDSCAPiTAL 
Vbnáé se-as por acções prefe-

renciaes da co npanhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0° annuaes. pa;os seme tral-
meute 1 lote de acções da com­
panhia ytLiana. juroa garantidos 
de 7 0/" ao par :

:á & \ndrade 

II. ilíí S. lento il placa 
S. PAUÍ.O 

Vende-se. 
Uni carro b o m c o m sete bois 

novos e mestres, tudo muito ba­
rato. Informa*; ões aqui c o m Fran-
klim Bazilio, e no Cajurú, c o m 
X ipole io d ti proprie 
tario. 
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faz, J p Sstjét©, lltíriciôaôt 
E FOGÕES ~ ECONÔMICOS 
Mg$00 teMõ&MrEfxdm 

4.7-P.UA DIF- EITA-4-7 
As obras novas feitas p >r n >ssa casa sao garantidas por 6 mezes 
Encana,,lü,ltos MICTORIOS 

de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainhas 
electricas, para-raios e todos os 
accessonos para electricidade 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 

de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 
L U S T R E S 

de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 
LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o qLie tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Arma & C. 

Hotel-Restaurant 
A hril í-QP na rua ^° Commercio, um estabelecimtto 

r\ YJ "OC? jtí primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de u m co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 
Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre­

paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

O A F E , R E F R E S C O S , A Q U A L Q U E R H O R A 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamada* que existem «6 
mundo. \b—g 

PREÇOS MÓDICOS 

0 gerente—Adelino \ieira áaSifta 

Vendem-se nesta 
S.PAULO Itypographia. 

CHRYSTAES DE BACCARAT 
Tudo quanto é uecessario em uma mesa de jantar, oude esteja reunido o bom gosto e tratamento, é por nós exposta á 

eoncurreiRÍj publica. 

E m apparelhos[paiM ch i e oafè, o outras pegas de alta phantasia,são oadavez maltapre-
oiadas* pela esplendida e cuidadosa fabricavao dos srs. Reed & Barton. 

GHRISTOFLE 
Nossa casa é a umea onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 

nome dos srs. GHRISTOFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência com os srs. CHÍUSTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode offerecer aos srs. apreciadores destes metacs. 

Lampeões parakerosene e seus pertences,lâmpadas elétricas 
Ornais completa e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade c varieda­

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas ̂ ue nos honrerem com sua confiança 

14-RuadeS. Bento-14 
Ê0—^ • S.Paulo SOUZA & COMP. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


